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VRA 0 GLOR90S0 EXÉRC; Pg, ""UEZ 1 

ºL7ii.7LtR:'f-.sr:fiiJlGSWaG:,'..sxrRa :•cr.N.7•̂•d.N•R'dxY.91N5[e];ty{ imo. 

Na cidade do Porto, em paradá- geral (Ik4 
ropCi;s e no edilcio do Governo Cïvil, por 

a.áotlaa per edificio proprio da Cania'r•.i •MIlli-
iiicip fl, liai proclaniada a 1,IONARCHI,1t a2 . 
1 { assoa de D. . M AN01-ÁL aa, no ultimo 
d(,)mingo, 19 de Jaiwirõ de 1919, pela, a, ïho-
x•L da tarde. 
O Govemo Nacional, qUe assua' ie os po-

ylt_ºres ptib]icos, será coiisti•tuido ene Lïs°ri a. 
-ido entret<lìi ( o, assume os mesmos Pocl  
iro .Porto, uma Jilnta Governativa pro•••;••• 
M9, nos têrmos se uintes:' - 

Fresidencia, Fazenda e Subsistencias—Henrique de Paiva Couceiro 

Re in®—Antonio Solari Allegro 

L ceiesiasticos, Justiça  o irstrt:cçdo_ Visconde do Banho 

Guerra, Marinha e CommiinicaFões—João d'Almeida 

xtrangalros—Luiz du Magalh.ies 

Chi-as Publicas, Correios o Telegraphos—Artinur cia Silva Ramos 

Agricultura, Comniorcio,  Industria r Trabalho—Cunde de Azevedo 

4 

i 

T--1, IE, III 5h u,3 91 f  
•,.'+z:•+.•sav•as:r,.x.•arssasr+t-•  - +.•.rsm..tic 

b Ç• 

I 

tI'erides de-: & t.;i lie Nós a. l•a?••lt•;?'n A,s•rrl e Branca! 
Essas (or; uni aIIrllie ai•, üóres Affonso' $enriques, 

eni Ourigltc, na ci;,fc,:a da nossa, tel,£,• moiros, --- até D. Manoel t 
11, mantcsido contt•tr, rebelde. kdCrioano,: '03 d;II!jiníos, em Magul, Co-

éll4'li, C",i.lanit,to ( C`IS:i,fIS Olitl'Gs COlitì :.f,e gtte lllustram -̀as armas portu-

{rl!Sï.11.C7. . 

Qua lidoi ersi 1 1Ó, Portuga 
:Fï.n,lld,•aon a sua 

sti_lindonou o azul e branco, Portugal 

E os povos que au. Jonain a su.t historia. são povos que decahem 
e que Mol,rQml ! 

!--O Ti xereito é, acima de teclo, a mais alta expres-
são da l': trio e, por isso ixiesrito, tem que sus!eni:•.l->• e tem que guardal-a 
riu cit•et mstaneias mais diíTiceis, accudindo !ta hora, pt-opria contra todos 
os ijerigos, sejatu elles externos ou internos liga ameaçassem a existen-
cia. 

al <11tdOn7t.r sela historia é um erro que mata 1 
Coutra esse erro, protesta, portanto, o Exercito, liasteando nova-

melite a Sua antiga 13''41!deaa Azul e Branca. 

Apnnta- ;ns Hila os canlinhns do vai.lnr, drx lealdade e da honra, por 
onda os porcugueze, do Pássado enliquistanmi a gra,ide..a e n nobre,,fama 
que ainda ìloje ribni{ oit o conceito de í'ortilgal perante as mais naçóesdo 
inundo. _ 

Juremos segnnil a, soldados ! e ámptiral-a cora o nosso corpo, mes-
mo cu••ta do 1)roprio saengue ! 

1 eolit a ajuda de Deus e com a força das nossas crenças tradieid-
nans, que o Azul e Branco synibidisam, a nossa Patria balvaremos ! 

Viva a Pruria Portingueza 
Viva o P"Xoreito ! 
Vivai E!_Rei D. Manoel II ! 

Pirrt•, 19 cie Jaiieíro de 1919. 

Heurirvie dc A-ivá Couceira, Coronel 
João d'Al zazeida, Coronel 
Angusto de :1'adureira Beça Coronel 
Artlzzct• da` silva nunzos, coronel 

dlario d'Aragno, Tenente Cornei i 
J'uynze GarV,,,V?,r Uu' Silva, Telieute-Coronel 
JW7,0 Carros d(? (, ,ir -tro Cnrte• real 31achado, Tenenta-(àoroiiel 
Carlos nibeiro Borges, UT)jor 
Antonio solari -AINgro, Capitáo 
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Nhs paginas brilhantes (ki Histo-
rio de Portugnt, escreveu o f;lorio-
so exercito mais ura poema de lie-
roismo é de amor pntrio. 

Depois.-de mul'.ogradas todas ase 
suas teritmivas para o restabeleci= 
adento da Ordem e para o triuinpho 
da Justiça e do Direito, sem espe-
ranças de conseguir que os homens 
que sustentav lm as redeas da 'go-
vern,1ÇãO puhlien e'omprehendessern 
a necessidade de nos líb( rtnrel7l dati 
furins deniagogiens, que nos coli il-
ziiim á deshonr;+ e ,í perdia da tios-
sa ;Iutouomia, [)' una acto iaeroico 
alue muito o nobilita, desetnbairlhola 
as st-ias espadas e assim hrndou 

—E' preciso rentar ns tradições 
das nossas glorias, é preciso fazer 
tremular ovante errr Portugal a 
Bandeirn Aztrl e Branca das Quines 
que, desde Affonso Fleuriques', teia 
presidido nossas ( on(Iuistas -e 
descobertas, chie eriç,rrn coni hon-
ra os fastos dos nossos ardorosos 
comrnettimentos. 
E a alma nacional recebeu, com 

frémitos de alegria, e em conimo-
ções de jubilo, a libertação do jugo 
pezado que a havia fortemente op-
primido. 

E, agradecida, rompeu em vivas 
delirantes, dando des:(t'ogo aos seus 
sentimentos, em manifestações im 
ponentissimas, sem um vexame pa-
ra os adversarios, antes com res-
peito para os vencidos. 

E, porque o factor mais impor-
tante para a felicidade dns nações 
está no respeito pela Beligião e na 
pratica dos seus s;acratlsslinos prrn- 
cipios, o' juramento solennae feito 
foi era moine de Deus e dos precei-
tos do EN angelho d, n p%rlavra de 
honra empenhada foi pela ailiança 
da cruz com a espada, tendo por 
cupula luzente o phavol benedito da 
Fé. ` ` 
Acompanhamos as alegrias do 

povo portuguez redimido da tutela' 
oppressora da dematgogl,i, leão por 
que haja em nós • n idolritrin pelo 
regímen em vigor, porque, nt%iis al-
to é o nosso ide rl--o estnbelecinieri-
to da Fé, ri'uriia éro aèaricindi,ra 
de civilis;;rção christá. Conseguin-
temente pugnaremús sempre peta 
guerra a anarchia desmorillisadora 
e ã maçonaria, que fére a conscien-
cia catholica. 

r a 
Venha, pois, em boa hdro, a 

Mo-mas uma Momni-chia nova, 
1, ptáriFcada dos èrros da Mona•rchia 
f •-elhrt. 
f Rendemos preito à pureza de in-

tençc c,s due nE,rtr•ir!m, n' 
esta hora` critic,l para'a Patria por- 
tugueza,o brio dos nossos oíficioes, 
empenhados em s(slvarem a nacio-
nrílid %ìrle do ab;sw + para clue pre-
cípitaclntllente „ etrsplr.rrnvC1axl os 
sPrn Fé, os 54'tI' (, oV;,Çao e os sem 
id(,n] nobre. 

Enl r ltlJcsi : ïti; nos m%ll(,s e crimes 
da Ulh;tt!'(,hr`,1 V¡7preS4or'n, com a 

larc,tea ç•i+:, (l,a t::rstì..gtre venha -.o- ivi-
tlil,plio (L). d] ,,liiUCI'fl(','Irl ehI'istil, que 
terlYi%i a ti, lr rlutia dos direitos e das 
liberdades, i,iue ve!lhn a paz (.-a or-
dem, que veulra'a salvação da Pa-
tria. 
Commettido o hediondo crime, 

niachinaclo nas alfurjas e que é ut:na 
i plgirm vergonhosa na nossa Histo-
ria—o assassinato do Homem a va-
ler empenl-lado na regeneração so-
cial, ria sllvirçzto ela p,111-1a tudo 
pedia a tia i i,) de todos eis p(:►rtogiie-
zes pari o seguimento do seu pro-
granina•l, que era alevantado, que 
,era salvador, que eira patri',,,tic:o, pa-
rir sepultar d'uriii vez a t :• r'rivel (te-
rr,l)gnerï;i que, r.m sCle anhos, que 
,bera podeiri rl-ir(lnar-s(, elo tristezas 
e luctos, nos trouxe o =!(•s,rssocego 
e a desordem, a e a 
an;irchía. 
Não houve a comprebensi10 iliti-

da deste de,vnr,t.•ur'quc não era com 
a approxlnwçã( , e ca "idas, feitas às 
e3querdns gtíe e1le pod ,a rea!isar se. 

Surgia:, quasi ires errada, do he-
roismo e esforço do exercito i au-
rora d'um novo r(,gi ien, que tem 
tradições gloriosas e ;l;.ue teco ' 10-
rias brilhantes, que eni historia de 
heroispios e que tem ierues autMii 
tiços, que escreveram poemas de 
dedicação e de valor, . 
Que venha parai redempção da 

Pritr'io,'e que se corlsèrve com a 
pt'oteE Çt:.ì de B+-',ps. 
E, pois, dei er de, todos os bons 

porttiguetes unirem-se.,u'esta iaora, 
com n m xiínsa lq.,i!di•rle, lana volta 
Ela Gloriosa 13Jlldr Ira Azul e Bran-
ca das Quicas. 
E) alheadn a politien partidaria, 

veremos o respeito pel, s crenças 
catholicas e •o verdadeiro resurgi-
mento nacional. 

am•assscrs¢•.rn•,•mu,excaen•cma,•:amx• •rnu 

•_1 -,--_ 

Quando reis disseram que o sr. dr. 
Joaquim Paes (10 Vielas-Boas • voltariar a 
fixar residencia em Barcellos, noticia que 
com muito prazer densos no ultimo ri.°, 
nós perisamo , etn que alguma coisa- de 
auermal, alglìm facto importante teria 
levado aquelle nosso amigou esta reso-
lução-
E' que cite ha, ia jurado que só voltaria a 
Portugal, q<wildo, de novo tremulasse u' 
esta terra de bernes a bandeira azul, e 
branca das Quinas ! -= aquella Bandeira 
linda, symbolo da Patria que nasceu elti 
Ourique, que se firmou em Aljubarrota 
e que se glorificou, atravez dos seculos, 
em mil jornadas, heroicas ! 

Os sessenta anhos que e-ql.e povo vi-
veu sota o jugYo pezido dé Caslella feu'•rn 
outros sessenta alinos de lacta pela iu-
dependeneia da Patria querida ! 

Enl oito ar.nos, debaixo de uma poli-
tica oppressora, era que, se arr; siou um 
regime[) que rautaca o coração verdadei-

r 

mahle p,ortuguez pn(:lin neceitar, por 
(pie ora COntrario a trn,ti¡,3o, o povo 
sempre conGotì esl,l gt1:3 :1 ï ,, ndt ira Azul 
e Br;rnc:.l (tas Quinas ti-ire,, rio i voltar a 
tremular por cilw, d;!, Ìlirir,a dos seus 
Cast,1los, em tn•l(•: (;;1:;' uliblicos, 

cola a vida 
(te 111();l ) llàtittll ;;:.(1 `,;i,litit"t oito dozes se-

W não soffreu 

;ló não se sen-
tiu oüt, rrz;(! 1 TE ;:•❑ 'i' ' 1I'!;41gneZ 

Mas morto o Ilo-
inem que du r '(; t..t(1 duna quiz restabe-
lecer a Onde ;l iiíseip1ina dentro da 
terra portilf!I+, m— feita por File a eape-
rit+[)ria de u.n 1'(gilnen que Rira servido 
p(;lo espirita) de [)leia (luzia 
de honien,, rn o sentir de uni paiz 
inteiro—o r1a ]', opubl.ica tinha 
que ser uni tacto, porque não era uma 

4 

Republica de Portuguezes s para Portu-
gllezes—ruas lima Ilepubli,;a c1r; Inaus, 

coutrariando o sentir dos bons. 
Não é, porém,este o inomeiiUr proprio 

para se enumerarem os /'actos. Sio dias 
de alegria, são horas de paz l 

Venceu a Patria 1 Triuuipbou o Exer-
cites ! A Bandeira azul e Branca ( lãs 
Quinas tremula gloriosa ! Eus breves 
horas voltará a pizar terra portu ueza o 
Rei, que horas de acaso fizeraln t xi!ar ! 
E agora, traballienlos todas por uma 

lMonarchia Nova, em que càbereln)s to-
dos, porque é também de todos a Patria 
Portugueza. , 

Não temos sentimentos de odio para 
ninguem. 'lentos apertas palavras. de 
Paz e de Concordia. 
Os sacrificios a que por vezes -nos ex-

pozemos, as horas (te receio e insertas 
que atravessamos desde a jórnada de Vi-
tlhaes até á cou ummação do triumphcl — 
tudo passou, pz(ra saudarmos a rllonar--
chi,,n Nóíu—que deve ser—em tudo no-
Va ! 

Maniefstações . 

Pelas 7 horas• ela- tarde do ultimo do-
mingo, foi conhecida aqui, com surpre-
za para quasi todos, i notiçia do movi-
mento militar do,Porto, que iniciou a 
restauração-Mpnarchica no norte do. paiz. 
Jutitaram-se pessoas, retinirnm'se grupos 
pelas i'has; e todos, cora o coração, sau-
davam a Boa-Nova. 

A' meia noite, quasi todos abandona-
ram as ruas, recolhendo a suas casas 
com a alegria propria de aia dia do festa. 
Um sol novo começara a ralar ! 'A Pa-

tría, que mereceu i Sidonio Paes o seu 
ultimo pens;i alei] to, vae ser salva ! Sal-
vou-a o exercito 1 Era assim que todos 
pensavam. 
Na segunda-feira, logo de manhã, o 

povo começou a percorrer as ruas da 
villa, em manifestações ealoros.is de re-
gosijo. os vivas ;i Patria, á Monarchia, 
a EI-liei D. Manoel Í1, i( Paiva Couceiro, 
e a outros vultns da Causa Monarcl:ica, 
sahiam-erttl►,tisi;t_,tiçna da boca (lu todos. 
Um dia de farta alegria, em flue o •cora-
ção deu largas ao seu conteutarnel►to. 

Cerca das 10 horas, chegaram d Q Bra-
ga bois automoveis, conduzindo o sl•, D. 
Luiz de Norouba e Távorn, o sr.:llfores 
Soares da Silva e outros cavalheiros,, es-
tes ariwdos de (sspiug,+relas e conduzi-
do lindas bandeiras rnonarchic;is. 0 po-
vo, ao vel-os, fez-lhes uura calórosissiina, 
manifestação, salidálido u'ciles ,i 111ona1'-
chia Nova, e acompanhou os cota delírio, 
no seu passeio triumpfial pela vilia. 

Pouco depois, no quartel tio 3k.° b,ita-
lhão de infartt(,ria 8, foi proclatnarla a 
Monarebia,seiido a B;indt:ira Azul (j Bran-
ca inçada p•,lo digno comrnandante do ba-
talhão,° sr. M,ljor il ucellos S,trn!,aio. De 
centenas de popnlarts que assistiam uri 
rua Visconde S. Jauuario a este comrrto-
veuta agito, irrolliperarlr os vivas, 1aS S;11-

vaS tle palmas, .11'rinl entllnii'151I10 enter-

necedor, delirante. . E quando o sr. Ma-
jor soltou vivas á Patria, <i 141onarchia, a 
EI-Rei, o momento foi imponente. 

Na enfilnr;t ,. 

Do quartel,todos se• éncnrniaharam pa-
ra o edificio da Caniara 11'lunicilial, içan-
do-se logo a Bandeira Azul e Branca, no 
lw io dos vivas, d;ls salvas de palmas,:(te 
uni elithusi;lsmo louco. 0 sr- dr. José 
Gomes de Mattos Gr:iei, do p,isseio fron-
teiro ao edificio muuici¡tal, fallou ao ino-
vo, dizendo-lhe palavras de sincero en-
'tllnsiãsmo, que foram sandadas com o 
maior calor. 
0 Sr. Alferes Soares da Silva, de Bra-

ga, vendo ainda no salão da Camara o 
busto da Republica, foi buscal•o e arre-
niessou•o" ao largo do Municipie, sendo 
logo desfeito pelo povo, o itiLsttro ,icon-
tecendo á bandeira verde-rubra, que alli 
se encontrava: 
No mastro (1,1 e,•t'lçãt} telegl'apho pos-

tal, foi tainilr;ni içada ;1 baudoira inouar-
chica, aclamada pelo povo. 

o 

do co 

Ao -meio (lia de segunda-feira, todos-
os eSt;lbeleClilleUti)ti colnlller'ciaes ellcer-

raraln as sisas portas,hi siytlaI de r,-0;o-
sijo pela restatiração da Mouarebiã Portu-
gueza. 

Pelas ruas da villa, o povo coutinu;iva 
a`mauifest;u•-se com (•,ou teu ta meti to. As 
bandeiras ames e branca. apparecem em 
quasiAlidns as jarlell;ls. Ura delirio1 

Cerca rias 4 horas da tarde, appreceti 
na villa 

0 povo pie, i;1< re~. e,➢d!aii.o•• 

acoinpanllado de umn banda de musica, 
toca❑+.lu 'o i.i'nino da Cai-ta. Ilícitos 
empunhavam Conto sempre, 
n boul povo ria vi.inha Bnrccllir,hns por-
tou-se brilhánie:nente, com o calor do 
sett enthusiasno, que commmiticava a tó-
(los 'e a tolos levando cora elle ! 

Elle, iqueliu , bom povo, que sempre 
que ponde rnanif(^stou o seu grande 
amor á causa Monarchica, teve um dia 
de regosijo, vindo ifara a ràa acelamar o 
Rei, saudar a bandeira que do novo tr(;-
mtda,—sau(iar a Patria libertada cio 
jugo oppressor, a que estava para sujei-
tar-se +,atra vez. 

Foi este cortejo numero-,o de povo sau-
dar o batalhüo aflui aquártelhrdo, soltando 
es .íoclites vivas á Patria, ae, Exercito,ao 
Rei e á Monru'chii- , Quando passava pelo 
Largo do Café ilo Theatro, o Sr. dr. (leis 
Maia, distiriclissimo advogado e diretor 
(lo pr•inleiro jornal car;n'terisadarnente 
inonarchíco que aflui sahiu a lume, após 

(1'outubro--or«Ilarcellos (1louarchico» 
—assoreou a uma das j:Iucilas (lo edifi-
cio da Assembleia BarcellensN, fanando 
com enthusiasmo ao povo, felicitando-o 
pela Rua inauifest.ição ordeira, digna de 
homens de ordem e dtr paz. 

No Campo (Ia Feira, fallou o profes-
sos, sr. José Fernandes Oliveira Passos, 
saudando a Monarchia Nova. 

rt. ' noite 

Novas e e11101.0.s ts e•esseillesta-
Si>e . t- [°ma m trelia Impo-
Deu e. — A 'w:touar etal:>! é ac-
e6:slre rifa por inilhlres de 
Ires.,s;a,y. — 9A•ieor.•og e• ov:a 

7 lionis tia noii!',, reltnüaln-so, no 
Largo do Munirip,io, ylt,tnts milhares (le 
pesco;)s---mais ele 4:000 p,(_nsoas—acorll-
imiliadas por 2 b;;rid is da , Inusi„;t, giye 
toc;(varn o iin,;-o da G'Earta. Abi, o eu-
lhn;iasino foi intiescriptivel. Os vivas 
eram inínterc írptos. As ;; cJáinayõe:s fo-
ram 

D:( var;irrrla do salão do hlunieipio, fal-
Inn ;r•. •,,., r•, o ;;r. abbade Mex;,ndriuo J. 

digno Pat•nu110 ele Allhrlde fie 
Neiv;í e ripe- fixe i(iente cl'(C nluira, d;zen-
(to ao povo, cnnl ellthntiinSnr'l n que a 

sua alma de {) urtt,rgtuez e de padre Iho 
ditava. A(lnè11,a lrl.assa de povo acelaniou-
o, san(1anElo e H-k,1l Monarcbiro. D'aili, 
a m;ulifCAação sogitiu pela rua do Vis-
conde S. Jauaario, ;i saudar o exercito 
portugnez,hriosarlteute representada aqui 
pelo 3.° batalhão de irif,interia S F(,ram 
nus instantes de accll+;ação quentes, 
aquelles llue se passal'arn demite do 
quartel. Il,;pnis, ao entrar o nunlorosis-
simo coittejo` na roa D. N !] LolÃo B:11,r wo, 
soltando o povo vivas initlterruptos, faz-
se nm mcrrnento de, silencio,p;lra escutar-
se o e14 1, ti ,il ,, tic0 e discurso 
gira o sr. dr. !`, eis, Moi l pr(lFeriu da va-
randa do e(lifieio da Ar,..(mbleia Barcel-
lense—discurso ïelici••au(ìr, de, enl.husi-
asmo , ele sinceridade, (1np todos escu-
taram ene silenciei, irrrn[)pendo depois 
novas ;+ c(aauiações á 1'ãt11,1 e á Monarehin. 

Si-guin o cortejo pul;t rna D. Antonio 
Barroso, 1'ua de S. 31),(', Cmilpo de S. 
Jnaé, llaa das Capelh,s e rua dos Fer-
reiros, fallaudo aqui, da varanda da sua 
casa, o sr. 11.11 Bt,llifrlcio Lamella, que 
proW u, luii lrrlln ,! i5curso, saudando a 
cova aurora de Paz e Ordem. 
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No Campo D. blalinel II, q!lando o 
cortejo passava em frente da casa do sr. 
Commemlatlor Joagnirn Paes, faltou do 
uma das varandas o s'. João- de Sovs;i, 
qne saudou os manifesta nW4 a _ Pearia, a 
Monarehia„o Rei e, o Exercito, rticordati-
do o nome do sa dr. Joaquim Paes de 
villas•Boas, uni dedicado á Cansa 11lonar-
chica, pela qual soEreu- privações e-lu-
teu apaixonadamente. 
1 ambem oiti fallou o su José F, d'U- 

livdra Passos. 
No Largo da Porta Nova, da casa em 

que montado o escriptorio do Sr. d,., 30 
sé Julio teiró Ranios, illnstre e presli-
gioso clião monarcliico, fallou cola ca -

lor o sr. P.= Arthtir Fe.ruandes Guina , 
rães, outro sacrificado pela causa MUmir-
cirica que o levou até á Penitenciaria. 
Da varanda da casal tio sr. Aurelio [ta-

trios, fallou o nosso amigo sa p.e Placi-
do Fernandes dn Silva, de Carvalhal,ma-
nifestarido a sua fé no resurgimento da 
pateia. 

Da casa .do sr.Manoel Pereira F.steves, 
na rua D. Antonio Barroso, fallou o sr. 
dr. Ferreira Pbdra& digno presidente da 
Camara, que traiismit.tiu aos milhares de 
manifestantes o quanto se sente euthud-
astnado pela restauração da 1Flunarchia. 

Seguindo a manifestação pela rua I). 
Antonio Barroso, foi passar pela casal do 
sr. Agostinho José do Sousa, nat risa de 
S. Francisco, que fallou talrhum ao po-
vo, dizendo quanto era feliz eia ver Vi-
uuiphar o seu ideal, recordando que fa 
zia n'aquelle dia 8 asnos que rica Porto 
o prenderam por ser utnn;)rchìco. 
fo Largo da Egreja, fallou da sua Ca-
s sr. dr.'Mattos Graça, distincto mo-
dico ,e valiosissirno caudilho da Causa 
nIonareliica, a riuem o povo achlamou. 

Fallori tambeni o sr. dr.,?.bilio Carva-
lho, hahilissinio clinico, a quero o povo 
fez urna maniftistaçãlì calorosisima. 
Quando o cortejo ellegou ao Largo do 

Alutlicipio, fallou o sr. dr. Reis Maía, 
que proferiu rim discurso soberbo, di-
zendo sentir-se contorILÇ por ter visto 
aquella manifestação tão ordeira, digua 
de bemens de onkni e de nlonarchicos, 
yno não tivar%m pala)vr•as de rancor riem 
insultos para os vencidos. 
Acdamamni a tnonnu-hia, sabendo es-

quecer o que tivessem solfrido, até os 
vexames de que por vezes tivessam sido 
alvo. 
Falou ainda, em seguida, o sr. João 

de Sousa, flue recos-dou o facto tio em 
1908, ter apparecido Ali, n'aquella va-
randa ale que fada, o telho do lio asMs-
sinado no 'ferreiro do faço—D. M:in,oel 
Il—a quere o povo, do mesmo logalem 

• que n'a(lucsllo mesuro dia sie eucuntrava, 
acclaniou com ilebrbL 1)isse ainda quis 
o graudo portuguez S„hanío Paes entre. 
gira ao Exerrê) ,a iniss d de salvar a 
Pateia--missão que; o gloriosa Exercito 
está cumprindo. 

,Não podem,') itl,','•rever mais. Falta-
nos espaço e tt1inln). Apenas registare-
mos, com bouraa pira o povo de Barcel- 
tos, a 1)rilttaute uiaulfestaçãn de :?."--' f'eit'a, 
que foi• bour didlar èm pelo inanem e 
pula Dwil ostur•a o bua ontem, do quasi 
tod:is as que em Barcollos se tem feitio. 

Vivw a patriu 1 Viva Barcellos e a cau-
sa por alue sempre 1'udou 1 

x a 3. a e &.a f eir-01. 

Prolantrarani-se nestes dias, as maini-
festaÇúes Elo rc,;asijo pela restaura› da 
Monarchia, continuado a Pattrbh o exvr-
cito, o If,çi e os Caudilhos ela Castra, a 
serem frenetieanlenteacclaam:adob. 
Na 3.a feira ai noite, or;aniou•,e unta 

marcha, que foi até ;ï estaçlo do 
minho de forro csp;ir:u o chefo manar. 
chico, sr. dr. Jo é Julio Vieira Wt1110t, 
que foi alvo do uma lnanifest Oáo e3-
tro ndosa. 
Da varanda da sua, cas , no Girgo 

José NOv;i.)N, bua OU NUOU no POVO, ta-
zcntio um discurso cnthw;iasti,sn, 'cons-
tantemente cntrccortaalo por salvas de 
palmas e vibrantes appoi•ados. 

D'alli, todos dr p,x , nraal)1, sempro deu-
tro da melhor trrtl•`ir, t'arcto este que (,a-
racteri,t, etts.as u;anife,•itnçt;cs ale Uão :í 
Monarchia Nova. 

I Na quarta feira; continuaram as ma-
nifc•taçtïes populares; percorrerido as 
iniaz; a inu-;ica dos Bombeiros, tocando o 
J )imo da; Carta. 

Hoje  

Esperamos pelo dia de hoje, quinta-
Edra, p)u•a inserirmos as ultimas noticias 
d,-,s esta porjae 
sabe tarde o nosso semaiiario. 
0 diario « Echos ,l0 Minho,nde Bi-aya, 

qne rrcel)ernos, inseria a se,;uinte e in-
portanA coinmardeção, em à. ultima hora: 

momir-
chico eni Lisboa 
A's 4 horas da manIA, reubemns Jn 

!ilustre chefe d'este Districto, a seg,:ii)tt; 

NOTA OFFICIO St! 
Webeaatou a revid gaç.-.o ou: 

narelaica Cem Lisboa. w 

Iler..abeu-se no Porto o seguinte 
grarnma: 

.cunha Gover:l!stiv.,r, 

ltète noticl:aN situação Pores. 
port:anie aaº1►4l•naenta► 

dC Reis!+oa CÍklzsa +rolaoaailan:a . 

sonos powse posto raadito-r- : 
phico Monsm@nt1a, por o çsv 

de tetezrraphar abertãam,  

com torta a confiança. 

Ayms de t. 

Outro radïo-tek 
phico, 

Recebido em Braga, ás a Mia, Ja 
manhã de hoje: 

Nonsaas forçai ar>rupnpetrina. 
L 

Quast `itã- 
berro; restante; nCEntYaC?, ° CiL"'#0 

ennao≥raevo destas ffifli>tnas I¢nÂ,,-ni-

ficaan t e. 

T' 
Ayres de Ornellas. 

Outra noticia 

Estão gral anovi nnento trez 
fortes a•ollr ǹnnnaas com aar3,Etlsarfaa 

alue se dEri4•,e4n paira Mg~ 
pontos alo paaix para sua 5i <fle•ttca-

ai•,eannas re•i•i'es r•ntlle at̀ eaRl:a 5e 

não implantou a Monarchiaa. 

Estas importantes noticias, como pode 
co)nprúhender se, a melhor im-
pressão—desfazendo, at¢, umas certas 
e„eperrrnças que se usai no rosto de de-
 -,Rsequnses da republica vellui. 

Ii se havia, entre os nionarchiCO:, 

quem se sentisse, desanimado, por falta 
de noticias de Lisboa, mora esçes di-
zem, até na expreMo do enato, quanto 
enthusíasm0 lhos vaze na atina. 
—A causa monnrchica continua triw+t-
phante 1--ouve-se, sente-se e proclama-
CC. 

Ao inaeiì ,►-dia—A' liora em que 
os sii,os dais egrenis dato o signi ã1 
doi An?lelu,c,e era que tas ulrlrlala mim-
tes (devuul até alo Ceu uma 
n esta hora'sahiu doa seu tltlatrtt+l o 
3.° hntnlli;i0 de iufalitari•s 8, miai• 
rnaridndo pt`110 seu brio cri iji•t, - c. 
Ma ti("e so , Snrripnio, desf : nn(i.). ' . 11 
rnarclln he►Me;i, pela p100 ;i i wi l 
der villat - até alo Campa dal I',+i) •:, r•.. 
ft)rmraud+ , nift em coinm:ri, ,1 

rtliitinc t)Cin à Baruleira Azul e % •' rr-
en, tocando os corneteir')s n 11f.,.'r• 1;) 

dal Crn)tíucr)cia. 
Dai varanda do patota., 

Alhiuo Leite, que estaivp : 
L;id t lla; colcluts de sed,i, 
lieis NIalia proferiu fina (-

i% discursos que- lho tv 
do, que ai raiicou os mais cuwi'oáus 

Jo 

appInusos, sendo constantes os ova-
ções que irroiiipi;im, elléins de en 
tivisi;tsmo le mi-iP - 'rl+ltaM Á de 
pessnaS. que assi:::'tipi wto t5o 
sol'err)r'. •'N iu podt!,tr 'f,ara ir;t?r n:,s 
n'Hs (' relato, re íst anid , :ii',ü: ) n ; ta 
dist,-urso primor( ,so, ila.le 1•uribem 
aIU proferiu o sr.dr. Mirei Ramos, 
que fallou Com, a mniur coint11oção 
e enthnsiasmo. : 
0 eoraiç;ão b-irc(,ll, -+ase abrt• sF, l ei 

roi data' rlxpa ns:a0 à wn rilegri't ! -IAS 
tes dias t.te festa sk, indew i iti5,1, 1 
A alm.i rira pnvr) pra;uunr i t si , cor:; 
fr t)i) rt)sltr iuic,ut,.) tia 1,atri,l peta 
;1'It)tiflt'c•ì,ía Novtl. 

•lf  /,r Tiv('n1E•s 
ru)tit i:? , t-

Reiosn.tin foehár Me •jta mQ,•,de qur' 
a NE,i ar,ia r,lá ti'inrciphaute I 
A r;u;irtr ÇM, ria' Lïsbon nppOia o 

n`i,?• iti)C ritt) git)ri, ,so (lo Norte. 
Ú ̀! ,nhor II). Wtnoel é esperado 

tli•:itrt) dt, 110raas. 
Ë ás a Patriaa 1, 

=-F(r] e(•mC111.lnICaÇ•Ii) Offii'r;ll, (ii 
zetn. de. M inim. 'geie a canhAuMa 
Umpopon 1), an,halydeott ' a Cunde 
r rrn tiros (h) geu coub lo revAver,- 
"rnìo ,olve'.I>ttiai pt,l;t alrtilta+lr•i-1, riu 
C - 011'E;, sl-rI)i;.l,M o rumo Q w rto, 

+)po1) l,i.•;. +, rrib;)sse, n 
U•r ! tt)tl•(' t'.•trrt•trS rlt:nl •= itaitr•lri5. 

--0 sr a>uu undLmAe d,Batollmo 
<'xpN,tiii til) tirei dai tarde, o se-
gUM trlegrarnnial: 1 

c,iT„je meio-dia Ayonent•r,auna rnani-
tF,t»Çu) popular holnena;•eni Bandeira 
"'oral;il au ha fl M ,n!epinemerite Cain 

t,o L, Ii uir,t conto coufii•)naçao re• Farta •x-
Çüo mosarchica caqui feita no dia) 20 do 

ti • - corrY.nte. Compareceu n)rti b+t.+t14ua0 

inaxinu, fu+ç,;, xuteridkvle- e o, ((Ia Ia vi11a, enorme po= ! a-

ltlrn i;,,I O0 in lisoriptivel e um exPl, adi- 

,) e? • ime,rro nota t;tl'1 Tosa 
6,0 '. meio} tel, • rnuinia Lisboa Conse-

"• l!'s.ii„ A i 7"E' j01.n(A]a6. 
r V iva iva 1'ort).r~1 1 Viva Mou,trchia ! 
Y,va I;l-tirai. • 

A', noite r](, h+•jt, foi rerebiflo pulo 
sr. 1'resitlt':,le du Gomara, o seguiii-
te telegran)rrin: 

«A' querida e gloriosa leria Rartellos 
envio-as nimbeis ~se, ••r.rr.dacút's 
por lão 'a)o)'re e i,+itrQrrsign,.ntr' srYlwr- scin-
pr•(? garard,1)- os p? ineipzos s)7rrrrrc os as 
irr•aitrr,a arrn)utr c.Iricas an (:;tas / oras 
entha(,titm acene reqanr•r ks em lodo o 
mirro. 

Chefe Gakete S. EM Ministro do 
hei uo, 

(a) Pedro Car>ipilho 

Foi norrieadn d' 
este Conc•ellio, osl•, rll:;.t t Frota,. 
Mudo ofTic.,;ial di, .r • s:y'i:a?ta,liltìa). 

--A' horta dto 15n%rinus n noss i 
,tornai, 10 da noite, ' o ei)thui'asn11 
do povt.) da villta nnrrr)iwsMe aintrin. 

Viva ,a Monaarellia 1 

i 

•• srs: ra•a•:rr...»:.,a•ic.`cv':•..ter.:,t7J.4r;::w.w•c:.+rir...:•yc.•!m+ar 

I' adi0er'tl no ,;2,n)•kn, htl• diais, ,) ,)•'„ )r'011-

g'11n ,1;; lv.,, _'i,' , ? t:arlo, esta;• . 
tnAM de, ., .ie 1) Alaria Ï'.'. 
e i), Yt,.,;, :, roilix rira. tiilva A!c„►o -
do, d.t illu,tru tJasa da )5yiva, 
U endaavor rio' ex.tineto, veio p,ir;i es-

ta villa, 011(1•, n; àt),)nso, firucE)rt;.4 
c:audo sepnita4Ío 0o MrfìtO puUM, em 
jazigo da Avullia,, 

a's illnstres o bondosasda-
Ca-a dr •'; 1 'a :ipresentawo3 o,i uon.os 

santiuicuir.o,, 
t 

vã 

II ' 

Tadns cornprelzend•'arz a vecessidade de 
n no nppr(?x)rração crescentp ara ntocida-
,l:; orientada p,;a•r> unz fZni• 

?,beis do r¡',e izfr:.7, 2trge ar°t?ra'r• d'uina 
m /^rro 174r•1,SriJa w ,s do poiz, o 

q, i•Ln ,7);e r7o, rt;? pnlrit7ttit'e 
).l:r::grrirthrr, (' tas por unia fo'•t.s energia, 
rnra,,tnn'rrrir azas epplicada no . objectivo 
éor?r?rire?n. 

:,Nela c:..'- ene 'or$ns rrtesan,z ,Patr•iap 
Por'rlprr' üj v, -orlo; 7ms mes-
-m,rs rr.,s•,%r v;;fi-'s i' k' pt,r ;,;Zi d,vergerz-
nas !Inf .ttr)j/ca2, t)ão um ponto 
corNM4.« 12nrn tortos [, {J"'•1pwl=e•S 9 

A. da Pateia 
, ,rãn •,e ̀a r' sc, es,*•.a,' sei .w, r!,,' lona a poli-

ticrz ? l o,'g?re é )7rte não_ trabalhamos 
perra o bera eomrr_tr:ra e e?-,É4ecemos cón-
vewóNúas panidrtr•tas y 

;t • rro, de 'trilais e~ a 9w ar tempo e 
;iWanros. Nào é i.,;o t•),o dif)<cil de com-
preheiid(w, anos é rl. a ic rl de sentir; por- 
gele, S[LO poNCu; te,, <Inf'::CUS. 

)os iºct,): e :'es pessoa saca'ificam,-se 
todas as rrlc',os gerrero3ar ,. debaixo d'um 
Cyaai,nro d"?'• •anel ! ' 1 

Has cantelhi ! a velha escola da mm-
tira e elo -ri rz hade ser de)r),tilida. 
G snnq' " rl / s r)ictirnas do patriotismo 

viay,nú, os ridp(Zs da epoca .e gente, nora 
ha•dc res•abeh:cer os preceilos da moral 
nadonalism. 

1!'o animo dos novos reina tamanhz 
fé e viril? ,l,rde; que faz, leâzbr-a'r• o misti-
cismo rios 7?ossos avrf•Q !raie « poa• amares 
nn?); , rl(ï)ites nuns lr Ei ; >» fo,-uW chrrgUis-
trt ?mundos p,-wa,, 0. Aliciado e rr0v0s 
3aor isr.+r•tes para a L'tv lesa„("b;7. 

1•' u.mim Portugal se to'rnoat resp)itado, 
ias:;rot••lo o seu valor ás Nações. Depois, 
rua ;/'rr,nde somijw d) 'av•ntmras feto 
septtlta,r no indïel•t';+ti=n1i,) ema apalhia. 

.{ias não de >;rpa.r r ,er larz todos os por'- 
t1!jUê8es! Al! rrrs ficaram peara innstr•a'r 
d hunsaridade que o valha Portugal . r•e-
j?rrenescc na alma jrm,',>rril d',rtma, raça 
de bravos que darão ri. Pateia um ftttu-
r•o r.:elhor. 

Goa, •s dos Sadios., 

EchoS No,,!i" 1.iS 

(`c,,„ a Sr.* !). Br,- nzlltas. fii';fi do 
i+),lu rt'i l sr.M tr s, +'.' ,•• t< vila, 
rrl7t•ürelCllkRe, h8 , li.. ,l ile•OCl?salte, • 1'. 

Aunandio Fernande- (.',):-reis, irniáó do 
sr. Antonio I+perna,,ndl. ,s Correia, digi,o 
rocio da firma Thouinz J. d .'•.raujo 8 
C.a Suco." 

Dosejamos, aos noivos,, niuitas felici-
dades. 

M'. « fo 1&ati cs 

Naú ultiina 5.' feirar, c l.: r'. jia , dos, 
Temeitm tal iaina ?, 80-

•gwda cie 1xrl)1-

,.ro presi4ent), r':> •,,,:,, i, i. lr, `•;(i ? aio 
t• , swAn e i: -

". .•,.-é 
t• n i•i•ni ....;'a i,i :, nitl'10 

icui x- S. A rt'«,il+,r :z' 
:•a ma sai., ; w" , ¡LEllaell" ali' niorrHat 

..0 ' 1.t•fl., I rir'."ln-

f) a $; 

wvea a u!, ua t ...a1 CU' 

)•:' .. tl', C" ar-• ,3 ) C)f,•l+) •',ti, tüC01t} 

j n um r' hem").a orlrani3aada peso 
d•. - andai (lr,, 3o)n"i.-

,•' •[4n'.on< , ,l:z Silva. 

.E.sa 'u:lt•ga de 

• l •Ú " a ,o Ela:. •sn•, i>niili- 
v- 10  i';' el ,••:•):'t:.i.:cote dlrs•rio ,cio 

tr,ï iïsr.a sr. i.>.'' ? i•rr?iro Br,)gral c em, 
,'orno redactor p''ineipnI, o mimoso es-
criptol' Pr, To,E' .i••0 r1r,110 • AO llltlstre 
alia ^ a, a, r.o-ris t'eli<;itata•l,)es, com o de-

s,jo de inuit:. , pt'o-p.,ridadus. 



v 

r•i•L•iétV:g •t?:Ks••••lA"3 rJeì •.• 

Com incito danios a nntí,Lt -1-t 
Cllez-tfla a e•tP1 vllla, '1a s+'in a;la 

d'i, 10 Nosso il!u;L,e nsitrì^.io X%o-
ião .1lnrãns,Litn ^, (ii ,;1O ni`•-res 

no, dite tomou va1 tr' &W r, 2=71 l:a 
combate de 9 31 .:S :' ii, ti ..1ado pn40-
neiro doa al!,tJu:ï 3. T :ide co-
1110 buiu valente, e suppart%.do, c')'no Um 
portuguez, n.3 rigores aa guerr,l, snfïreu 
depoi, na o3 ri,,4or+,3 c'priva-
dões_d0 pri,in:lt;iro. 
Com nlegrin o abraçamo3 e lho 

tuna ns l)orta-t in(i^ se;itindo nco o 
dcrin03 te•" feito e:n o n.° anterior. 

da, 
po-

D:'IJfSIY" r•.fl rlll':'••'•('?,• do IneIm-

br0 d%I i 0ilr!UTA iLn c• } n1lniSt!'a.tll'11 do 

Itl-
tiulnniente 
etpal, E e l ó! .n inl t f'.1;;11n 11 }t ••' ptlr 1 

aquAll: fluiu•tr.'• vt,. é1't4•, 'ltt, i't'1- 

vez Sr wr f'eir„ w: li;::l ,hüit,,l, 1:i 
tativat, ttun 1„ n,-,.:r •: 5 mu a de w..i•..s 
sidn att"ri.i l•.lr)á (vis , :: 1^ 

ÇNes, t'n:•(lue 

esc e cw 
P<: r,,, " 1ri:ul ,iis d-) Utin`1'el!icy, tl 

se tem por to-
da4 as pessoa. ,juo teeln ido prwnr,Lr 
senhas .t secretaria da Caiara. Dentro 
de pnn(;o ternpo, o sr. P.e Autonio l•'À,, 
-̀es vera hea'i montado o servi;.:) referi-
dd, em que teu) sido innançnvel, 

1),osta vez d1z•!nos com justiça, que 
—muito e .mito bwú '• 

•%yn ie,itos ,kgrlh-0, ,3 

NSma reun}ão flue ha dias se ~tu- • 
ou em B -p.gx, da Fcdernç tn dos 
estos Agricok2 ;9 , foi re••olvid , l l,: t.•d;Ls •I 
esms x550"15 çO"" iOni.rll.)AIs38.J1 ,'i>tlt': 1. 0 

:lu)numE:nto a erigir à nlenlol•ia (1,3 iSydo-
nio Paes. Muito bmn', 

r 
rate a.n"tar 

ilí re,, sano a, esta villn, nn. ultimo 
sabbado, a Companhia do,,, 3.° bamlhàp 
de infunteri%L n.o 8, am;:''-".Vo ,'esta 
vil li, que ha •.1% sr,ma.), m o Porto 
eus ref;n'ça d%) .,!1 tinir ìio d'i? itt k 

por titotivo d?i tentativa revolucio-. 
naria democratica. 

Realisou-se no don)ingo passado, na 
visinha freguPzia rir? M)bade de Neiva,a 
costumada romn r i du Santo Anuro, flue 
esteve muito concorrida. 0 'dia, esteve 
lindo, r• Tocou alui a banda dos ft;,a+ei-
ros Voluntario3. 

eV:r>>'C3 'I ; $,'ea 

Regido poros srs. - Avelino -.,ires Du-
arte, linUI pharnlaceutic0, _. Rogerio 
Este^ digno ~menoé ela A1lninis-
tra,`il+) (! O COCI+'elhn, abl'lri'rl :t•fli%t:; 11W:1 

villa uni curso tias pri+!1dm, d,•s 
lycen =, se.rondo a ulï.i!n , •.4orma do 
respectivo ensino.. 
Dada a r.ompet(•:iria dos dI, e1 7a. 

lheiros, é de espi'r•= r riu+) o cur c, Lw 

nha grande concarreneia de cAunos, 

Foi cnndç(•ora }., (•otll a rOrline;!ela ' i 
Ordens de Aviz, ,! ariis i,;df>/ v•tlí„:,; ., 
mos 1C1'CJCe3 elll t'aiilp:!Illl: O 

distincto mp(!ií ooniora% Sr. V e NLL . f•1 
de, Sous:l ('ore ra, _ hi _td;; dt,, Genl:-z ^ 

Assent%t betu, no (Mo rue )ie«.•• i n 
lado da Cruz do rxu,.,I•ra* que é 
da valentia, da wg í i .. 
cio, a 111tt;to arar; rui • i 1 
da da 0rcl,•m M ' Av:z -w 
mais nomes 0rd •'• i.u;ueza;. ' 
As 11038, ,' .-

_. justa consagcaçAo As sey i~ ; 

ue%'viços cio ct1)ul aJ:iia. 

-C?r•t• :3 ••••1i•Q•iRi•iiá 

Em hra;a, 
do Minh, 08 ultir.;e a 

d,tr sa 1wi*, : o,;`<,a-1n4 d- typll0 e de 
l:i, o qa.; YiMAO coá l sustando a popu-
. i• Wa ;,w.11'., iZ le. 

I• ïlïlb(::11 htt ri"i3 ! U}S disseram que i' 
e3ó•, 4,0,r'i;l.:Ó i,u?lr,ijtw,,m a dai'- se alguns 
cusss d4 v%:riol.t (I, 1,;•oncho. 

eco illastre sub-dele-
gas) ( h; saude; este ztssump N afim de 
qad as' providencias n^cessar•}as sej m 
toinadit antes qnc a Ilralltí epidemia que 
grassa eis Brtíga se, <.. lastre para este 
concelho. 

• ➢sai e•.•tetrtï•• 

W ~ em quando éontinun a faltar a 
lua ;leutrir a, por monvo de interru-
1144 tia c~ N, f)(1 nisa que o valha_ 

N>io i,,%.vn1-à ttl ,; f) -ele evital• estes ili 

f;nrlCLlli,'.ilté!ti, (lu,, fa%:em x'0111 qu' os coli-
Stiui?nidoi`e3 teniham sem-

prr..í tt1; o u'n.t -t ;.le +3âro, ou de steti-

111ka ? 

Viïo coméçnr' dentro cie breves , dias, 
ini, ru t%(1f`,;s obras no e!iïfìcio do Circulo 
C•%lt+ oli, ,, pr . al-fl ;aTl•ento do palco, 
:7111(1 de que d,ent,"o de pnu,tu tempo 'alui 

númmi leva ,- A secila algumas impor-
, w~ l eys r! r::mMicas, .entre ellas, o 

«s,t . 1:0 Anto11i0». 

I 

N,-v-) f,tlta àhi quem tenha estradinha 
pari 4 •l.til)ta, a ~Liar à porta... 
AI ui,  como se fossemos engeitados, fi-

cam ,, o.i o; carrinhos lam:wento3, 
d'esta fre7uezia r)âo ser das que 
concorre para os cofres pubbwm 

N. ja►:,o <1,, árii➢ -l•3•a —No pró-
ximo clwningo,rwdisa-;., n' ~L fru,uezia 
uma solemilidade r'lbl"a, em honra 
de S.Sebastaâ,o. De in tn!iit,ennsta de mis-
sa cantada, curo pmmp"hameato de 
vozes e harta+xlium . 
Dc tarde e.sllo,iç:-tio}oS. S. Sacra-

-,w,nto, sermão, Te 1),  sui e 
1L' oradgr o rem o k'iq,1:'nl Wxindre 

(paiol ias, digno Paro:•'.1') rl > trceilos. 
—Esteve no P ) rf:o o sr. Xmoel Dias 

Fernlrlides, illustr, professor. , 

ap'•zar 

menos 

i,.yl, .•• i1 
pUa. .J2fa.YJ.•'.•i;i.J 

Ilúvilicial 
PAU /k 

ERECÇÃO D'til'rl MONUMENTO 

D, aT09 0 JOS•' DE SOUS14 BAf•30S0 
a NA VILLA4DE BA8 ELLO8* 

- ' --- --- — -5— . 

Gamara Munir.ipa1 5n0.5!)00 
Un1 admirador das su.13 virtudes 210-51()0 

(• 
Francisco 'X;wier "da Costa Lima 30,$ )00 

0 vo111 1 310 de ••• bileo Total — lilt000 
(Continua) 

i 

n.- 'p. 2 .y" — A noticia 
itl ,p ia.cla da proclanittci;á,o da lllonar-
chia,cau:,ou no povo d esta fr•-guozia urna 
ai%,,ria indiscriptivel. A certificar-so da 
verdade,,t'or21m a Barcelln os srs. An-
tonio Gomes de Figueiredo e Joaquim 
de Paula Eibéiro, sendo racobidos, na 
c;le•rnd: fui, ( óm fl ,• f•.:.wivi:s e palmas. 

Ao ropului 3440 dom ino-1, que se 
p,olorr;••rnt ;+ r.d tt!t:,s h'ira• ela noite, jun-
tnl• -r+ g+: fld(; n,ul.,i(iiin de •)ov0., que em 
w ~u bu!u.ir' t•'e z -r',udao B r deirils azlZes 

e i•r !,ïtcr ; p,) r, rr< u a fre•,n+. ' i. levan 
ttlis'1C) enthu:;i2t ti, cs ví • %,:3',i A} itlarClila, 

a I'. iv<, C'ouceifv, á Rti;,mf:•na a ¡11 1.-Rei; 
etc, Unes-:, vez!'S new é da,'o a lsistir a 
a n4fln'lt.?;!a,Q, dr. ~ e , lr',rr-i.. } a 

ti ic. Muuarc'tti,,, 1 
—p j, u;0. ; iclrio;q lnartyr S.Se 

basti': ); ❑ il+(?nl'11g•, IIrOando %- 1,ostoll. 

enr1._nt," o r'ev,e Duwingo., de F1 ueirê-
clo, de (xi1111o1 dei e na s, md:i--f àm, o 
rev.e »é Peixoto d'0 },iv( irr,, heui co-
n1leeido orador sagi•ndo. 

r •j•a,— I'':,ll(•t'en artlii, r•. 'li;f ir), a 
Iam, Ws B:nrbosti, (lkl", ,!%t tempo, 

jÁ oito sit 1 : - le- casa, - nem estava no 
u.Á das sua, iaeuldudes. 

—.Ì+;;(tivera)n ein"Vianna (In Castello, 
o ( s." 7e sr. Henridue Ba ,reto e. ex.ma 
•wx,,à, D. `lri•e••t l3nrrOt 1''0'•";, "l cum-
p in1: n!.xr •cu Y '. ir- ( lo, A  

da a il••ul<tuha, 
elide esteve pri.,iolleirm 

Q'N)vl• r111a bnstéite incom-
n!o-lwbk, o flue 1nní:.o .,cnti loa, a ex• ma 

" 1.). Mc:•ri%L do C %' rtic Jciloso de Mi-
ra nCl'' Per ,h a B;! rt•eto. 

aqui ch(, ruiu n ncn estrondo-
so fia, ,i,.'.cmnwpms da' Wir"rahia, pelo, 
porra h--e-se Imiu alc n it:ineidade e 
-wc"t"iiado Aons mRW61,5es, Deus 
p+_runua que alr;ttn !;•(ç ,ai(,nq te-
)r!41í)1 ~ MO juizo durd:âu Oa • tliúmos 

t•Ttn %11'1n03. , 

C- o., sta-nos flue u17S tre,z etda !,,,.)S 

ter,,a o lnnxbn• i , t,•)— eu, saber nas 
nlitns de : tueul háw& ir diAr a ( v~, 
Sr» ldiwsao n este Novo Matado .ii) W., 

que- ab:•a,aut era;. isi t-ei •:1rm ute 
da fundo do estonia_,o 

da ,jtC1t0 C1fSp 7t-';' : 4 ,CCIIt { i1.Ln^ 

lidado, porqu , • !t Ira adlierin, 

.•ill n)i.,:.o d" etitu ?oi 
t:,},•ve et;l `,:, L.,i:, o nono patt >O, 
t ,' i1;o, t i,... hct •n,?l , l,• o e muito ,¡ 10 

ira! n; (' iLltt' !liOl ( at-LQ gamu-

C:ite l0' 0 n1111 tical r-

.:•• em tudo 0 concelho. 

Dr. '•1À1io Garái de 
'w valho 

MEDtGo 

RIM L')---Q a geral 

Con;uit, s 10 1j2 :i5 3_' e das 1 As, t5 

Campo da F-Ira, 53—( fioxs da casa 
do ex.u°' Llbiiirt L(,,ite) 

Chamadtls a qua'(l n:r hora, i)a Photographia 
Fumou 

A Typographia e Administração da 

--para a Rua de S. Francisco, 50 
(proxinln 2í enpella.) 

Onde espera a ron.ti r(afïta d(rs ordens 
dos setts ex.` fi•eguezm e assignantes. 

ÂN NNU15410S 

BANCO DE BARCELLOS 

Assembleia Geral Ordi►z2ria 

Por ordem do t:s.` 3 S,nl)or Presi-
dente da Assembloia Gerai ia Hinco 
de Ba re,e110s, saci e, r*Àd7. hw t's s Win-

Vos art•.ifinisl.ás n csnnuece►, n', t, 1Wi_ 
cio ( i() tl)f'.`;mo BanN, n0 dl'i ui'. 1•1!-
vereirt) proximo, pelas 11 ll•4=. letra 
a di',cussão do reslJolivo l+'t t1tr, fio e'̀  
eont:lA dal nerenela) e vof"lr o líaf•,ecer 
do Ì;fi~lll(1 Acal. 

Barcellos 1!a ! le Janeiro d1' 1919. 
O Secretario dá ;reza rua 

-,sscri)b1f,i (Aral, 

(a) Joaquim José d'Aratrjo. 
Li ._C5 

Lara pad as «l`hí4`/)' . 
Venilem-30 no est.iLcl.•cilr•.nu.. dH frr r g . jn 

11. C0C11<o Gaos•Çkx1veN 
1'or preços inódieos. 

• ll➢fl • 1• •1• • I1i 

Perder-se um1 donúngo, no cami--
nhô de Santo Amaro. Quam a acha-
se gaei rm entregai-a a Manuel (xuim.n-
rães, n!.► talho tia Ponte, que será bem 
i;r,,tilic•ido, 

Ver le se o terreno tia Avenida 1-1 
de Fevereiro, que, pertenceu no falle-
cido José pinto cie Lima---terrf,no do 
boa ({ uzlitiade e proprio• para collstru-
ç•ies. 
A sua actual proprietaria--- D. He-

lena Gomes Torres Lima, inoradora 
tio Campo da Liberdade, ti.' 8, recebe 
propostas, por carta, até ao dia 15 dt) 
Fevereiro, reservando porem o direito 
de eúwgar on não. 

) °ren!ua Faria —Combato a •á ,,  
anemia, ra-

chitismn, escruphulose e limphatismo- E' o 
mios poderoso e, rapido rocuustitaulte nas doca, 
ç:1s de nutrição. A venda ira 

0: 

PIIAIZMACIA A DI+,l FARIA 
Rua do Infante D. Ifeurigue 

Barcellos. 

P.9 

à do Senhor 

ESTA F31 DISTRIBUIÇÃO 
Pedidos ao editor—João l,andolt—Bareellos 

l• 

Cal, sulfato e enxofro, 

«,al espeeial para s1(l fWo, 

Vende-se, SOM competencia, no esta-
belecimento de ferragens de 

hlanoel Alves cowinho. 

© a 

Quereis iima installarão elecirica barata? 
—Pedir pr 0 tí 

•11us tal adora 
Largo Bonn Jesus da Cruz, 14-1.° 

0,vi os rriecllr•i• r•e• 

Na Pharmacia Faria 

-=1a 

Prepar:mi-se com 
t0(las as substall-

cías requisitadas 

Rua Llfaarte D. .11cnrique 

Façam os seus se}sruros ra Companhia 

ca QU f, 
SIr'.Ct(1R••: 

—yfrc"(l%ns, rowr(l.. o risco de invndio, ao 
prpwoo de 100 reis por Ca+lr,. 

—e ")bilias, ao prémio de 12;V reis ca-
da 1M000 º•eis. 

« Socirib 

O jovwil de ,n iis larga, lira-
po e Cà,e1t111ç(%O d0 concelh0 ele 

harcellos 
e 

nNj , !' cuco$  ANT!,"fN 'D•t) suloi'sçn,r mís, 
ì dielUnf?ntU9n, 

•, r..,ri l n rue rodas as n fli•(•çõr,A dos or-

'E.= ir'N•1+: ' OI IUV, gUnla itH-torrseN r'ebol(fem, as-

wancas r(afglsas, Ltunclutea agudas 0 

nn 

V.41.111 

frita Infante V. llcnrigno—U.ircéllus. 


